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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Preço de inscrição: Adultos – 10 €; 

Jovens (dos 13 aos 25 anos) – 7 €; Crian-
ças (até aos 12 anos) – 5 €; Visita ao Palá-
cio da Brejoeira, facultativa – mais 3 €, 

excepto crianças até aos 12 anos, que não 
pagam. 

A partida de Areosa, da EN13 ao fundo 
do adro da Igreja Paroquial, está prevista 
para as 7,30 h. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

2 Seg 18 Manuel Pernil Dias Pinheiro, avós e tia; Rogério Martins Parente 
Rua; Domingos Afonso Pires Barreiros e esposa; Luís Morais Antu-
nes Lopes e sogros; Luís Palhares Viana; Carlos Alberto Dinis 
Pacheco; Padre João Cardoso de Oliveira; Alice Afonso de Oliveira; 
José Fernandes Gomes do Rego; Amadeu Meira de Sá 

3 Ter 18 Domingos Fernandes Carvalho; Manuel de Jesus Dias Oliveira, pais, 
sogros e cunhados; Manuel Oliveira Lancha e sogros; Margarida da 
Silva; Rufino Correia de Amorim, pais e sogros; António Domingos 
Fernandes da Silva; Alcinda Fernandes, marido e neto; Maria Pires 
Paradela; José Fernandes Gomes do Rego; Amadeu Meira de Sá; Em 
acção de graças a N. Sr.ª de Fátima, pelo grupo da 4.ª semana 

4 Qua 18 José Alexandre de Barros Afonso Freixo (30.º dia); Manuel Pires 
Gomes do Rego (30.º dia); Luciano Passos Viana e esposa; Maria da 
Conceição Lopes Ferreira e marido; Adérito Martins; José Joaquim 
Dinis Camelo, avó e tio; José do Rego Afonso Bamba; António 
Antunes Barros Lopes, genro e família; Joaquim Figueiredo e esposa; 
Francisco Ramos e esposa; Amadeu Meira de Sá 

5 Qui 18 Manuel Barbosa de Magalhães (30.º dia); Manuel Pereira; Mário Reis 
Afonso; José Lomba Araújo Fernandes; Rosa Afonso de Amorim, 
marido e irmã; Adélia Jácomo Sousa Oliveira Gaião e marido; Maria 
de Jesus Pereira Baganha e pais; Amadeu Meira de Sá 

6 Sex 18 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 
7 Sáb 18 Fernando Tomás dos Santos Vieira (30.º dia); Rosa Alves Maciel e mari-

do; Manuel Passos Ribeiro e esposa; Eduardo Pereira Pires; Camila Fer-
nandes Morais e marido; Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros e tias; 
Francisco Enes Franco; Baltazar Salvador Santos Correia; Lucinda Dan-
tas Gonçalves (aniv.); Cursilhistas vivos e falecidos; Domingos Passos; 
Maria Branca Moreira da Costa; Franclim Martins Barbosa e esposa; 
Amadeu Meira de Sá; Em acção de graças a N. Sr.ª de Fátima, pelo grupo 
da 4.ª semana 

8 Dom 9 Ramiro Pequito de Carvalho; José Correia do Rego; Amadeu Enes Baga-
nha da Silva e esposa; Sónia Alice Oliveira Borlido; Noé Enes Ramos; 
Rosa Ramos da Silva; Lúcia Fernandes Morais; Edviges Martins Carave-
la; Rosa Dantas Antunes; António Fernandes Martins Loureiro e esposa; 
Abel Nicolau Afonso Ramos e pai; Adelaide de Jesus Silva Félix Pereira; 
Maria Rosa Oliveira Ferreira e marido; Amadeu Meira de Sá; Ramiro 
Lourenço Alves e pais 
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D. Pio Alves apresenta 
mensagem do Papa para o 

Dia Mundial das 
Comunicações Sociais 

 

O presidente da Comissão Episcopal 
responsável pelo sector dos media disse em 
Lisboa que o principal desafios das redes 
digitais é promover um “autêntico encontro 
de pessoas com pessoas”, como pede o Papa 
Francisco. 

“Importa cultivar atitudes que possibili-
tem e preparem autênticos encontros pes-
soais e diminuam o risco da mera voragem 
comunicacional: a pausa e a calma; o silên-
cio; a paciência; a disponibilidade para dar 
e receber”, declarou D. Pio Alves, na sessão 
de apresentação da mensagem papal para o 
48.º Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, que se celebra este domingo. 

O bispo auxiliar falava no Seminário da 

Luz, na iniciativa promovida pelo Secreta-
riado Nacional das Comunicações Sociais 
(SNCS) da Igreja, a respeito do tema esco-
lhido por Francisco, ‘Comunicação ao 
serviço de uma autêntica cultura do encon-
tro’. 

Segundo este responsável, a “imprescin-
dível consciência das dificuldades” não é 
um convite à “desistência ou à fuga”, neste 
campo. 

“O cruzamento de duas ideias – estradas 
digitais congestionadas de humanidade e 
abrir as portas das igrejas – proporciona um 
enquadramento novo à prática da proximi-
dade: o encontro com quem está caído na 
margem da estrada – pastoral de saída – e o 
acolhimento de quem procura entrar sem 
necessidade de bater à porta ou tocar a 
campainha”, precisou o presidente da 
Comissão Episcopal da Cultura, Bens 
Culturais e Comunicações Sociais. 

D. Pio Alves realçou que as redes digi-
tais oferecem novos “púlpitos” e “perife-
rias”, sem “distâncias” ou “horários de 
atendimento”, em que “cabem tanto os 
verdadeiros como os falsos mendigos de 
humanidade”. 

“Também aqui, o segredo reside em que as 
pessoas não sejam comodamente confundidas 
com resíduos ou intrusos”, precisou. 

D. Pio Alves concluiu com uma palavra de 
agradecimento ao cónego António Rego, 
antigo director do SNCS, pela sua “exemplar 
dedicação, nas variadas frentes do mundo da 
comunicação” ao longo de 50 anos de sacer-
dócio, que agora celebra. 

Ascensão do Senhor – Ano A 
 

   «Jesus 
disse-lhes: “... 
Todo o poder 
Me foi dado 
no Céu e na 
terra. Ide e 
ensinai todas 

as nações, baptizando-as em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a 
cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou 
sempre convosco até ao fim dos tempos”.» 
(Evangelho);  «elevou-Se à vista deles e uma 
nuvem escondeu-O a seus olhos.» (1.ª leitura) 
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Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Mt. 28, 16-20 
 

- Descer para subir - 
 
Embora pareça uma contradição, foi este 

o caminho percorrido por Jesus para alcan-
çar a glorificação plena junto do Pai e à sua 
direita, que hoje celebramos. Bem sabemos 
que o mundo aponta o caminho inverso e as 
pessoas até se põem em bicos de pés para 
serem mais vistas.  

Mas aquilo que Peter definiu na sua 
máxima – “cada um procura subir até atingir 
o nível da sua incompetência” –, já a sabe-
doria popular o tinha consagrado no aforis-
mo “quem ao mais alto sobe, ao mais baixo 
vem cair”. Apesar disso, todos persistimos 
em tomar o caminho errado.  

Bem ao contrário, Jesus desceu, desde a 
sua Incarnação, até tocar o fundo da humi-
lhação na morte de cruz, como bem o can-
tou S. Paulo: “Cristo Jesus, que era de con-
dição divina, não reivindicou a sua igualda-
de com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo e asseme-
lhando-se aos homens… e humilhou-se 
ainda mais, tornando-se obediente até à 
morte, e morte de cruz” (Filip. 2, 6-8). Por 
isso mesmo, “Deus o exaltou soberanamente 
e lhe outorgou o nome que está acima de 
todos os nomes… [para que] toda a língua 
confesse que Jesus Cristo é o Senhor” (Filip. 
2, 9-11).  

Sendo lição bem difícil de aprender e 
mais difícil ainda de pôr em prática, S. 
Paulo implora que nos seja concedido o 
“espírito de sabedoria e de revelação” para 
compreendermos “os tesouros de glória da 
sua herança” reservados para aqueles que 
estão dispostos a trilhar o mesmo caminho.   

Mas, a nós, cristãos, não nos basta seguir este 
caminho: precisamos de o dar a conhecer a todos 
e por todos os meios, entre os quais hoje ganham 
cada vez mais importância os chamados “mass-
media”. Daí que hoje se celebre também o Dia 
Mundial das Comunicações Sociais.  

Na sua mensagem para este Dia, o papa Fran-
cisco recorda que “particularmente a Internet 
pode oferecer maiores possibilidades de encontro 
e de solidariedade entre todos; e isto é uma coisa 
boa, é um dom de Deus. A rede digital pode ser 
um lugar rico de humanidade: não uma rede de 
fios, mas de pessoas humanas. A neutralidade dos 
mass-media é só aparente: só pode constituir um 
ponto de referimento quem comunica colocando-
se a si mesmo em jogo. O envolvimento pessoal é 
a própria raiz da fiabilidade dum comunicador. É 
por isso mesmo que o testemunho cristão pode, 
graças à rede, alcançar as periferias existenciais”.  

E repete: “entre uma Igreja acidentada que sai 
pela estrada e uma Igreja doente de auto-
referencialidade, não hesito em preferir a primei-
ra. E quando falo de estrada penso nas estradas do 
mundo onde as pessoas vivem: é lá que as pode-
mos, efectiva e afectivamente, alcançar. Entre 
estas estradas estão também as digitais, conges-
tionadas de humanidade, muitas vezes ferida: 
homens e mulheres que procuram uma salvação 
ou uma esperança. Também graças à rede, pode a 
mensagem cristã viajar «até aos confins do mun-
do». 

E conclui: “possa servir-nos de guia o ícone 
do bom samaritano, que liga as feridas do homem 
espancado, deitando nelas azeite e vinho. A nossa 
comunicação seja azeite perfumado pela dor e 
vinho bom pela alegria. A nossa luminosidade 
não derive de truques ou efeitos especiais, mas de 
nos fazermos próximo, com amor, com ternura, 
de quem encontramos ferido pelo caminho. Não 
tenhais medo de vos fazerdes cidadãos do 
ambiente digital. É importante a atenção e a 
presença da Igreja no mundo da comunicação, 
para dialogar com o homem de hoje e levá-lo ao 
encontro com Cristo: uma Igreja companheira de 
estrada sabe pôr-se a caminho com todos”! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Visita aos doentes: O pároco fará a 
visita mensal aos doentes na próxima 
quinta-feira, dia 5, na parte da tarde, a 
partir das 14 h. 

Reunião mensal do CPAE: Na 
próxima quinta-feira, dia 5, às 21 h., 
realiza-se a reunião mensal do 
Conselho Paroquial para os Assuntos 
Económicos, no Cartório Paroquial. 

Se algum paroquiano tiver algum 
assunto a expor, relativo à 
administração dos bens da paróquia, 
pode fazê-lo no início da reunião, no 
período de antes da ordem do dia. 

Hora de Adoração ao Santíssimo 
Sacramento: Na próxima sexta-feira, 
às 17 h., realiza-se a habitual Hora de 
Adoração ao Santíssimo, promovida 
pela Associação do Apostolado da 
Oração. Participe! 

Bispo de Viana orienta Encontro 
de Preparação para o Crisma: Como 
já é habitual, o nosso Bispo D. Anacle-
to orientará um Encontro de Prepara-
ção para o Crisma, na próxima sexta-
feira, dia 6, às 21 h., no Centro Pasto-
ral Paulo VI, em Darque. Todos os que 
vão receber o Crisma este ano devem 
participar neste Encontro de Formação. 

Crisma na Sé: No próximo domin-
go, dia 8, às 15,30 h., realiza-se, na Sé 
de Viana, a Eucaristia de Pentecostes 
presidida pelo nosso Bispo D. Anacle-
to Oliveira, na qual 4 jovens e 3 adul-
tos da nossa paróquia irão receber o 
Sacramento do Crisma, juntamente 
com outros crismandos de toda a Dio-
cese. Ao contrário do que aconteceu 
nos anos anteriores, por haver menos 
crismandos, este ano não haverá admi-
nistração do Crisma no sábado à noite. 

Passeio Paroquial a 10 de Junho: 
Voltamos a lembrar que vai realizar-se a 
10 de Junho o Passeio Paroquial anual, 
organizado pelo pároco, este ano com o 
seguinte itinerário: Soajo (visita ao cen-
tro cívico, igreja paroquial e espigueiros, 
e pequeno almoço nos Cafés locais) – 
Sr.ª da Peneda (visita ao Santuário) – 
Lamas de Mouro (Almoço de farnel) – 
Pinheiros, Monção (Visita guiada ao 
Palácio da Brejoeira: Interior do Palácio, 
Capela e Jardins, por 3 €, e possibilidade 
de prova de vinhos Alvarinho, por 2,50 
€, por conta própria) – Cortes, Monção 
(Visita à Capela da Sr.ª da Cabeça e 
merenda com farnel, junto ao rio Minho) 
– Regresso por Valença e Cerveira. 

Quem quiser visitar o Palácio da 
Brejoeira em grupo, entregue mais 3 
euros ao pároco, que assinalará no 
bilhete a inclusão da visita guiada. A 
visita por conta própria, sem o 
desconto, é de 5 euros, e atrasará muito 
o Passeio, pelo que é de toda a 
conveniência que todos os que querem 
visitar o Palácio entreguem 
antecipadamente os 3 euros do custo 
da visita. Para as crianças até aos 12 
anos a visita é grátis. 

Para inscrições, contacte o pároco 
pelos telefones 258 811 475 ou 93 63 
22 123 ou pelo email paroquia-
areosa@sapo.pt ou ainda no horário de 
atendimento do Cartório. O pároco 
pede nomes completos dos inscritos, 
idade, paróquia em que reside 
actualmente, zona da camioneta onde 
prefere viajar (frente, meio ou trás) e, 
se não entra na camioneta na EN junto 
ao cruzeiro paroquial, o sítio onde 
pretende entrar. 

 

(Continua na pág. 4) 


